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Descrição do caso clínico 

Introdução 

O Tórus mandibular é um crescimento ósseo da mandíbula incomum, formado por cortical óssea densa e por uma 
limitada quantidade de osso medular, coberto por uma mucosa fina e pouco vascularizada.1,4 Tem um crescimento 
lento que pode parar espontaneamente e localiza-se mais frequentemente no lado interno do ramo horizontal da 
mandibula, bilateralmente, na região pré-molar ou canina.1,2,4,5 A sua etiologia ainda não foi claramente determinada, 
embora se suspeite que tanto fatores genéticos como ambientais, como a dieta e hábitos parafuncionais como o 
bruxismo, estejam envolvidos.1-4 A prevalência varia geograficamente, sendo mais frequente na população asiática.4 

 
Geralmente é um achado incidental e assintomático4, sem indicação para resseção cirúrgica. O tratamento apenas 

está indicado em casos sintomáticos, com alteração da função mastigatória, fonação ou para reabilitação protética.1,2,4,6 

Doente do sexo masculino, 63 anos, sem antecedentes 
relevantes. Edêntulo parcial e com indicação para reabilitação oral. 
Ao exame objetivo, apresentava ao longo da superfície lingual da 
mandibula, nódulos bilaterais duros assintomáticos, de cerca de 
5mm de maior diâmetro, sem alterações da mucosa, que se 
estendiam da região do primeiro molar até ao canino. (Fig. 1) 
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Discussão e Conclusões 

Os Tórus mandibulares são achados intra-orais 
incomuns e a sua abordagem cirúrgica tem 
indicações muito específicas6, sendo por isso um 
procedimento pouco realizado. A causa principal de 
remoção destes aumentos ósseos são razões 
protéticas, mas também podem ser utilizados como 
enxertos ósseos autógenos tanto em periodontologia 
como em implantologia.1-3 Este trabalho tem como 
objetivo apresentar um caso clínico que retrata uma 
das limitadas, mas principais indicações de excisão 
de tórus mandibular. 
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O diagnóstico foi clínico, de tórus mandibular. Com a 
finalidade de reabilitação oral com prótese removível 
mucossuportada, para melhoria das condições do leito protético, 
foi proposta uma cirurgia pré-protética para remoção do tórus 
mandibular (Figs 2 a 5). Um mês após a cirurgia, a ferida operatória 
estava limpa e cicatrizada e preparada para iniciar a reabilitação 
protética. 

Figura 1 - Tórus mandibular bilateral 

Figura 4 - Pós-operatório imediato 

Figura 5 - Fragmentos ósseos excisados 

Figuras 2 e 3 – Excisão cirúrgica de tórus mandibular direito 


